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Presentación

Travesía. Revista de historia económica y social, publicación semestral, nació 
en 1998 de la confluencia de un grupo de investigadores dispuestos a soste-
ner una publicación de historia económica de carácter regional y excelencia 
académica. Se coincidía en que la historia, como aventura del conocimiento, 
no debía atarse a ninguna ortodoxia o a principios teóricos y/o metodológi-
cos normativos excluyentes; y que los procesos e instituciones económicas 
no podían abordarse abstrayéndose de las “inextricables relaciones entre las 
vicisitudes económicas y las vicisitudes sociales, políticas y culturales”, al decir 
de Carlo Cipolla. Por tanto, Travesía, dirigida a especialistas, investigadores y 
estudiantes de nivel superior, acogerá una pluralidad de enfoques sobre los 
procesos económicos y sociales regionales latinoamericanos, así como los re-
feridos a los problemas generales de las disciplinas que se ocupan del análisis 
sociohistórico.

Apresentação

Travesía. Revista de historia económica y social, publicação semestral, nasceu 
em 1998 do encontro de um grupo de pesquisadores dispostos a manter uma 
revista de história econômica de caráter regional, com excelência acadêmica. 
Concordavam que a história, como aventura do conhecimento, não deveria 
amarrar-se a nenhuma ortodoxia ou a princípios teóricos ou medotológicos 
normativos que gerassem exclusão. Além disso, viam os processos e instituições 
econômicas necessariamente vinculados às “inextrincáveis relações entre 
vicissitudes econômicas e vicissitudes sociais, políticas e culturais”, na frase de 
Carlo Cipolla. Assim, Travesía acolherá uma pluralidade de enfoques sobre 
os processos ecoômicos e sociais regionais latino-americanos, tanto quanto 
enfoques sobre os problemas gerais das disciplinas que tratam da análise 
sócio-histórica.

Presentation

Travesía. Revista de historia económica y social, biannual publication, was 
born in 1998 of a confluence of a group of researchers who were willing to sus-
tain a publication about the region's economic history with academic excellen-
ce. It was agreed upon that the history, as a means of knowledge, should not 
tie itself to any orthodoxy or theoretical principles or normative methodologies 
that were exclusionary; and that the processes and economic institutions could 
not be tackled without taking into account “the inextricable relations between 
the economic vicissitudes and the social, political and cultural vicissitudes”, in 
Carlo Cipolla's words. For that reason, Travesía accepts a plurality of points of 
view about economic and social regional processes in Latin America, as well as 
those referring to general problems in the disciplines that are concerned with 
a socio-historical analysis.
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